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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensino de Ciências e Educação Matemática”, em seu segundo volume, 
contém vinte capítulos que abordam as Ciências sob uma ótica de Ensino nas mais 
diversas etapas da aprendizagem.

Os capítulos encontram-se divididos em cinco seções: Ensino de Ciências e 
Biologia, Ensino de Física, Educação Matemática, Educação Ambiental e Ciência e 
Tecnologia. 

As seções dividem os trabalhos dentro da particularidade de cada área, incluindo 
pesquisas que tratam de estudos de caso, pesquisas bibliográficas e pesquisas 
experimentais que vêm contribuir para o estudo das Ciências, desenvolvendo propostas 
de ensino que podem corroborar com pesquisadores da área e servir como aporte 
para profissionais da educação.

No que diz respeito à Educação Matemática, este trabalho pode contribuir 
grandemente para os professores e estudantes de Matemática, por meio de propostas 
para o ensino e aprendizagem, que garantem o avanço das ciências exatas e também 
fomentando propostas para o Ensino Básico e Superior. 

 Indubitavelmente esta obra é de grande relevância, pois proporciona ao leitor 
um conjunto de trabalhos acadêmicos de diversas áreas de ensino, permeados de 
tecnologia e inovação.

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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CAPÍTULO 13

BLOCO DE GESSO E ISOPOR PARA VEDAÇÕES 
VERTICAIS INTERNAS EM ALVENARIA NÃO 

ESTRUTURAL

Daniel Pessanha de Queiroz 
Centro Universitário Maurício de Nassau, 

Campina Grande PB

Cristiane Rodrigues Macedo
Centro Universitário Maurício de Nassau, 

Campina Grande PB

Cláudio Luis de Araújo Neto 
Centro Universitário Maurício de Nassau, 

Campina Grande PB

RESUMO: A evolução da tecnologia em todos 
os setores da sociedade vem sido cada vez 
mais notória e rápida no decorrer dos anos. No 
ramo da construção civil não é diferente, pois 
nas últimas décadas muitos pesquisadores 
vêm estudando novos materiais a ser utilizados 
levando em consideração melhoria na 
construção, contribuindo com o meio ambiente 
e que tenha um bom custo benefício. Dentro 
desse âmbito, essa pesquisa teve como 
objetivo estudo de um bloco de gesso e isopor 
que substitui os tijolos tradicionais cerâmicos 
para fins não estruturais. O bloco tem produção 
simples, e oferece uma resistência dentro das 
normas exigidas, além do baixo custo, conforto 
térmico e ecologicamente correto. Sendo assim, 
um produto dentro dos valores exigidos pelo 
mercado atual.
PALAVRAS-CHAVE: Compósitos, Gesso, 
Isopor

ABSTRACT: The evolution of technology in all 
sectors of society has been improved and rapid 
over the years. The construction industry is no 
different because it is able to improve nature, 
improve the nature of the environment and have 
a good price. Inside this type of study has as 
a purpose a block of gypsum and Styrofoam 
that replaces the artificial arrangements for non-
original fins. The block of the production, is fitted 
in the standard exigencies, beyond the low cost, 
thermal comfort and ecologically correct. Thus, 
a product within the limits demanded by the 
current market. 
KEYWORDS: Composites, Plaster, Styrofoam.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos dias de hoje, temos como diferencial 
de um projeto apresentado na sociedade, a 
relação custo-benefício, e a forma que ele será 
implementado (CICHINELLI, G. C. 2013).

Este estudo visa, a priori, proporcionar ao 
mercado uma nova opção de produto: Bloco 
de gesso e isopor para vedações verticais 
em alvenaria não estrutural, seguindo os 
padrões de edificação. A princípio, foi utilizado 
conhecimentos da área de matérias para buscar 
algo que trouxesse uma semelhança ao tijolo 
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de cerâmica tradicional, porém que fosse comum o descarte de seus agregados pela 
sociedade, para fazer o seu reaproveitamento. (ANGULO, S. C. 2001)

O objetivo principal dessa pesquisa é produzir bloco de gesso e isopor que 
atenda as normas de alvenaria de vedação verticais internas para fins não estruturais, 
possuindo processo produtivo simples que contribua para o seu baixo custo de 
produção, reduzindo impactos ambientais. A produção desse bloco não passará pelo 
processo de queima, reduzindo assim a emissão de gases tóxicos para a atmosfera e 
de maneira análoga fazendo reuso do isopor, que contribui com a redução do descarte 
improprio desse material.

2 | 	METODOLOGIA 

Esse trabalho foi dividido nas seguintes etapas:
1° Etapa: Trituração do isopor e armazenamento:
A trituração do isopor foi feita de forma manual utilizando raladores. Após o isopor 

estar granular e uniforme, foi armazenado em um reservatório para que possa ser 
protegido da umidade.

2° Etapa: Misturas dos materiais e a proporção correta determinada em litros:
Foi colocado em um recipiente, 5 litros de gesso e adicionado 2,5 litros de água, 

logo após homogeneizar os dois primeiros materiais, acrescenta-se os 5 litros de 
isopor dando continuidade ao processo de mistura dos materiais.

3° Etapa: Aplicação da mistura no molde e processo de cura. 
Após o material misturado, a massa foi colocada no molde com dimensões de 13 

cm de largura por 15 cm de altura e 30 cm de comprimento (13x15x30) cm para que 
possa padronizar as peças.

Após 24 horas de cura, a peça foi removida do molde com segurança sem que 
tenha causado danos a estrutura do bloco, e em seguida foi analisado sua resistência 
através do teste de compressão.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teste de compressão foi executado pelo maquina universal de compressão, 
onde obteve os resultados 0,39 Mega Pascal de compressão após 24 horas de cura, 
que está dentro do esperado de acordo com NBR 15270-1, e com 72 horas de cura 
foi feito o rompimento de um novo corpo de prova onde este atingiu uma resistência 
de 1,7 Mega Pascal acima do esperado de acordo com NBR 15270-1 uma vez que 
superou a resistência limite de serviço que é de 1,5 Mega Pascal, sendo assim viável 
a sua aplicação.

Com relação a Condutividade térmica o bloco após 10 minutos submetidos a 
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uma fonte de calor, verificado com o termômetro que o tijolo estava com 169°C na 
parede externa (contato direto com a fonte) e 31°C na parede interna. Após 10 minutos 
ao ar livre, o bloco estava com a temperatura na parede externa de 40°C e na interna 
de 23,5°C. Foi concluído que o bloco de gesso e isopor estava perdendo calor para 
o ambiente de forma rápida, isso demonstra à sua eficiência em dissipar energia 
em forma de calor, favorecendo o ambiente que tenha alvenaria desse tijolo, pois 
proporciona boa sensação e conforto térmico. O que permite que este produto tenha 
essa eficiência é o seu potencial de condutividade térmica que é igual à 0,25 watt por 
metro kelvin para a proporção da mistura escolhida de gesso/isopor/água já descrita 
na metodologia. 

4 | 	CONCLUSÕES 

Concluímos que o produto é econômico e que atende as necessidades essenciais 
de vedação para fins não estruturais tais como: conforto térmico e resistência a 
compressão. É interessante ressaltar que fazemos uso de material de baixo custo 
como o gesso, e de reuso como o isopor, estes materiais quando unidos proporciona 
conforto e bem estar as edificações. De modo geral, a população se beneficia com esse 
empreendimento e também quem estuda este material para nível de conhecimento. 
Com o estudo do presente trabalho, viabiliza o uso deste bloco de materiais compósitos, 
uma vez que supriu todas as necessidades de sua função mecânica e térmica, e reduz 
os custos e impactos ambientais.
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